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SÃO JORGE: 
IMAGINÁRIO E MOVÊNCIAS DE UM MITO ENTRE PORTUGAL E BRASIL
Roncalli Dantas Pinheiro1
Resumo: 
A pesquisa, que resultou neste artigo, é do tipo observação participante, e teve como pergunta 
mobilizadora: como os significantes textuais presentes no mito de São Jorge se movem e se 
ressignificam entre tempos e espaços distantes, permeando diferentes ambientes religiosos? Para 
análise, utilizou-se as variantes do romance Justo Juíz do Romancero tradicional Ibérico coletado 
no século XX, na província de Trás-os-Montes em Portugal e publicado em 1987 por Manoel da 
Costa Fontes, a oração recitada por Dionísio Azevedo para fechamento de corpo, presente no disco 
de audio São Jorge guerreiro e as corimbas de Ogum coletado em terreiro de umbanda na cidade 
de João Pessoa, Paraíba, em agosto 2014. Como orientação teórica, elegeu-se textos de Idellete 
Muzart e Bráulio do Nascimento sobre o Romanceiro Ibérico e brasileiro, e, para compreensão da 
atualização histórica das tradições nas comunidades, buscou-se orientação metodológica em Paul 
Zumthor. A partir da analise dos arquétipos do guerreiro “vencedor de demandas”, que permeia 
entre as narrativas mitológicas de São Jorge e Ogum, em seus desdobramentos na oralidade, fixada 
na memória de comunidades umbandistas, verifica-se a inclusão da oração Católica do Justo Juíz, 
presente no Romanceiro tradicional português e no interior dos cantos entoados aos orixás, as 
corimbas. 
Palavras-Chaves: São Jorge, Imaginário, Religião.
Abstract:
The research carried out, which resulted in this article, is participatory observation type and had as a 
mobilizing question: how do the textual signifiers present in the São Jorge myth move and re-signify 
themselves between distant times and spaces, permeating different religious environments? As a 
1  Doutor em Linguística pelo PROLING da Universidade Federal da Paraíba. roncallid@gmail.com
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theoretical orientation, we selected texts of the authors Idellete Muzart and Bráulio do Nascimento 
about the Romanceiro Iberian and Brazilian, and, in order to understand the historical updating of 
the traditions in the communities, a methodological orientation was sought in Paul Zumthor. For the 
analysis we used the variants of the novel Justo Juíz of the traditional Romancero Ibérico collected 
in the twentieth century, in the province of Trás-os-Montes in Portugal and published in 1987 by 
Manoel da Costa Fontes, the prayer recited by Dionísio Azevedo for body closure, present in the 
audio disc São Jorge Guerreiro and the corimbas of Ogum collected in « terreiro de Umbanda” in the 
city of João Pessoa, Paraíba, in August 2014. As a theoretical orientation, texts were chosen on the 
Iberian and Brazilian Romanceiro, with the authors Idellete Muzart and Braulio do Nascimento, and, 
in order to understand the updating of tradition in the communities, we sought the analyzes of Paul 
Zumthor. From the analysis of the archetypes of the warrior “winner of demands”, which permeates 
between the mythological narratives of St. George and Ogum, in their developments in orality, fixed 
in the memory of Umbandist communities, there is the inclusion of the Catholic Justo Juíz, present 
in the traditional Portuguese Romance and inside the corners of the orixás, the corimbas. 
Key-words: Saint George, Imaginary, Religion.
Resumen: 
La investigación realizada, que resultó en este artículo, es del tipo observación participante, y tuvo como 
pregunta movilizadora: cómo los significantes textuales presentes en el mito de San Jorge se mueven y se 
resignifican entre tiempos y espacios distantes, permeando diferentes ambientes religiosos? Para el análisis se 
utilizó variantes de la novela Juez Justo, Romancero tradicional Ibérico recogido en el siglo XX, en la provincia de 
Tras-os-Montes en Portugal y publicado en 1987 por Manoel da Costa Fontes, la oración recitada por Dionisio 
Azevedo fechamento de corpo, en el disco de audio São Jorge guerreiro e as corimbas de Ogum, recogido 
en terreiro de umbanda en la ciudad de João Pessoa, Paraíba, en agosto de 2014. Como orientación teórica, 
se eligieron textos sobre el Romanceiro ibérico y brasileño, con los autores Idellete Muzart y Braulio del 
Nacimiento, y, para comprender la actualización histórica de las tradiciones en las comunidades, se buscó 
orientación metodológica en Paul Zumthor. A partir del análisis de los arquetipos del guerrero “vencedor de 
demandas”, que impregna entre las narrativas mitológicas de San Jorge y Ogum, en sus desdoblamientos en 
la oralidad, fijada en la memoria de comunidades umbandistas, se verifica la inclusión de la oración Católica 
del Justo Juez presente en Romanceiro tradicional portuguesa y con canciones cantadas a los orishas, las 
corimbas. 
Palavras clave: San Jorge, Imaginario, Religión.
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INTRODUÇÃO
Ao visitar Lisboa em janeiro de 2006, auxiliado pelo guia turístico escrito 
na década de 1920 pelo poeta Fernando Pessoa, conheci uma Lisboa atual, do 
século XXI, buscando marcas e indicações de uma cidade do século anterior, 
perdida na nostalgia poética de uma saudade que eu não conseguia explicar. 
Debrucei-me sobre aquela cidade, lendo-a pelo viés do olhar de Pessoa, um 
sujeito do século passado. 
Ao retornar ao Brasil, eu tinha em mãos algumas horas de vídeo2 em 
fragmentos e algumas dezenas de fotografias sem conexões. Eram apenas 
registros de uma viagem sem nenhum roteiro estabelecido, sem nenhum enfoque 
inicial, apenas uma orientação “frouxamente” demarcada pelo antigo olhar do 
poeta da Tabacaria.
Eu comecei a levar estes registros para as aulas de Literatura Portuguesa 
no curso de graduação em Letras na Universidade Federal da Paraíba, ministrado 
pela saudosa professora Beliza Áurea de Arruda Mello, compartilhando algumas 
imagens fotográficas para promover o debate sobre a estrutura urbanística de 
Lisboa e como aqueles bairros antigos se estabeleciam discursivamente como 
textos arquitetônicos. 
Entre dezenas de fotografias, a imponente presença do Castelo de São 
Jorge situada no alto de uma colina sobre os centros comerciais e econômicos da 
cidade chamou a atenção da professora e sendo grande entusiasta dos estudos 
de Gilbert Durand, ela nos estimulou com uma sequência de perguntas: - Como 
o imaginário português atual envolve os mitos em torno do personagem de São 
Jorge? Será que há narrativas que se desenvolvem atualmente no Brasil em 
torno do santo guerreiro, vindas de Portugal desde o período colonial? 
É evidente que a professora já conhecia o espaço territorial de Lisboa e sabia 
da complexa existência das relações religiosas em torno de São Jorge no Brasil, 
presente na sofisticação da música popular brasileira, nas festas religiosas, nas 
devoções dos sujeitos das bordas das cidades e nos ambientes mais marginais 
da sociedade brasileira, como no universo do tráfico de drogas. 
Portanto, aquele castelo envolvido pelo mito de São Jorge foi o ponto de 
2  Video Nau 28 (tempo: 3min50s), disponível no site vimeo, endereço eletronico: https://vi- meo.com/55546715. 
Documentário realizado a partir dos registros de viagem em Lisboa. 
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partida para compreensão de um imaginário que se deslocou de Portugal para 
o Brasil. Conhecer as narrativas formadoras do imaginário e compreender como 
estas narrativas se desenvolveram no Brasil em torno do santo guerreiro são os 
objetivos deste trabalho.
O CASTELO DE SÃO JORGE
Iniciada a pesquisa, seguiram-se os rastos simbólicos que circundavam o 
mito de São Jorge por meio da abordagem conceitual e metodológica de Gilbert 
Durand, em que o símbolo remete para um indizível, para significados que ora 
se atraem, ora se dispersam, ora se concordam, ora se antagonizam. Para o 
antropólogo francês:
O problema do símbolo não é o do seu fundamento. Não se trata de 
interpretar um mito ou um símbolo procurando uma explicação. O 
objeto da simbólica não é de maneira nenhuma uma coisa analisá-
vel, mas de fisionomia, isto é, uma espécie de modelagem global, 
expressiva e viva das coisas inertes e mortas. Então tem-se uma 
impotência do pensamento que não consegue intuir objetivamente 
uma coisa, mas a integrá-la imediatamente num sentido. (DURAND, 
1993, p.54) 
Portanto, a partir de Durand, ao invés de se interpretar, analisar ou explicar 
os signos simbólicos, optamos por acumular as diversas variações do mito, na 
pluralidade de suportes, gêneros discursivos e em diferentes tempos históricos, 
para compreender como os textos se conectam entre vários substratos 
significativos que se articulam entre si. A intensão deste artigo é apresentar 
algumas variantes textuais do mito para que o leitor possa construir sentidos a 
partir dos fragmentos. É colecionar os textos até que se contenha um sentido 
uno mesmo que esteja diluído entre diversas culturas e religiosidades. 
Curiosamente, o castelo de São Jorge encontra-se representado por duas 
forças simbólicas antagônicas: o poder, a grandiosidade do império da dinastia 
dos Avis, o orgulho de uma nação como é apresentado por Fernando Pessoa:
O castelo tem três portas principais [...]. Todas elas são muito anti-
gas. O próprio castelo é assaz e notável, com suas grossas muralhas, 
ameias e torres. Deles fizeram os reis sua residência e foi também 
cenário de muitos eventos notáveis da história política de Portugal. 
(PESSOA, 2008, p. 34) 
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Ao mesmo tempo em que desperta a lembrança do fracasso português, a 
dependência econômica de Portugal, como se verifica em Almeida Garret: 
Ó Falstaff, Falstaff! Eu não sei se tu és maior homem que Sancho 
Pança. Creio que não. Mas maior pança tens, mais capacidade na 
pança tens. Quando nossos avós renegaram de São Tiago por cas-
telhano perro e invocaram São Jorge, tu vieste, ó Falstaff, em sua 
comitiva de Inglaterra, e aqui tomaste assento, aqui ficaste, e foste 
o patriarca dessa imensa progênie de Falstaffs que por aí anda. Este 
importante ponto da nossa história, da demissão de S. Tiago e da 
vinda de São Jorge de Inglaterra com Sir Falstaff por seu homem 
de ferro – esta descoberta arqueológica que tanta coisa moderna 
explica, como a fiz eu? Indo eu mesmo aos lugares, estudando ali 
os antigos exemplares. (GARRET, 1846, pp. 5-6, tradução minha)
No mesmo significante simbólico coexistem a memória da exuberância de 
uma nação e a lembrança negativa de sua subserviência em relação a outros 
países. Nele estão incluídas as marcas de memória do outro, “opressor”, a 
Inglaterra, conectado às marcas que representam a identidade portuguesa mais 
profunda e pura como se pode constar no Romanceiro tradicional de Portugal. 
Noutros tempos foi São Jorge o meu Patrono
Noutros tempos foi São Jorge o meu patrono
Aos herois aos guerreiros dei abrigo 
Hoje vivo desprezado, ao abandono 
Sem o culto da saudade ó dum amigo
Velho baluarte das sete Colinas 
Sou forte estandarte do pendão da esquina
Das ameias que me bordam na muralha
Ao reverdo (?) resisti aos Castelhanos
Insensível aos assaltos e à metralha
Muito embora já bregado pelos anos
Humilde hospedagem eu dou os meus braços
À famosa imagem do senhor dos passos
Cantada por Aurora Celeste Campos, nascida em 1907. Recolha 
na província de Avelanoso/Bragança, vilarejo com menos de 200 
habitantes que se localiza na fronteira noroeste entre Portugal e 
Espanha. 
Coleta em 31 julho de 1980.
(FONTES, 1987, p.1151)
Além da presença de São Jorge no espaço urbano de Lisboa e na literatura, 
havia também a festa religiosa Católica anual de Corpus Christi em que 
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celebravam as conquistas portuguesas e a devoção a São Jorge, conforme pontua 
a historiadora Georgina Santos: 
Mas foi de fato a introdução do santo [São Jorge] na procissão do 
Corpo de Deus, ainda em 1387, a grande responsável pela transfor-
mação do mártir numa entidade popular. Realizada em todo torrão 
português, a procissão em honra à Eucaristia era a festa mais im-
portante da Igreja lusa. Organizado pela Câmara local e financiado 
pelos participantes, o cortejo contava com a presença dos oficiais 
camarários, dos oficiais mecânicos, da clerezia e, às vezes, do pró-
prio monarca. Os preparativos para o evento mobilizavam pessoas 
do lugar, dos arredores e coalhava as ruas de gente. Por determina-
ção municipal, as vias eram tapizadas de flores e ervas, nas sacadas 
e janelas punham-se veludos e damascos. (SANTOS, 2006, p. 5) 
Toda população mobilizava-se durante os preparativos da cerimônia e havia 
um momento em que São Jorge apropriava-se do Castelo.
Em Lisboa, São Jorge sobre um cavalo era escoltado por um pajem, 
um alferes, o popular homem de ferro, e por cavalariços vistosa-
mente trajados. No encerramento da festa, ano após ano, o santo 
tomava posse de seu castelo e recebia ali, à vista de uma multidão 
entusiasmada, as honras de general. (SANTOS, 2006, p.5)
Desta forma o mito devocional católico a São Jorge em Portugal relacionou 
a religiosidade do povo ao período de riqueza econômica, de poderio bélico, de 
elevada autoestima, contendo também, simultaneamente, elementos simbólicos 
de uma farsa, de uma ambiguidade que escondia a mácula da presença identitária 
e opressora inglesa. O hibridismo cultural entre duas nações europeias já é 
presente no seio da formação do imaginário mítico de São Jorge em Portugal. 
Chegando ao Brasil, o mito, que virá de Portugal através do Romanceiro Tradicional 
Português entrará em contato com vertentes religiosas africanas, produzindo 
novas expressões da devoção.  
A INTRODUÇÃO DA LEGENDA DE SÃO JORGE NO ROMANCEIRO TRADICIONAL PORTUGUÊS
As narrativas do mito de São Jorge se originaram a partir da oralidade. Não 
existem registros oficiais em suporte escrito, que apontem para uma origem 
pontual do início do mito. 
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As narrativas iniciam-se geralmente com referência ao final do século III 
d.C, período em que a mãe do santo guerreiro retorna à Lida, após se tornar 
viúva na Capadócia. Já adulto, São Jorge se alista no exército e segue a carreira 
do pai, oficial do exército Romano. Ele ascende na corporação militar, sendo 
participante da guarda pessoal do imperador Diocleciano.
Por volta do ano 303, o imperador decretou a perseguição aos cristãos em 
todo o Império Romano, impelindo o jovem a participar da perseguição, mas 
ele optou em professar sua religião e, indo de encontro à política estabelecida, 
criticou a decisão do imperador. Diocleciano reagiu, como forma de punição, 
ordenou a tortura e execução do traidor. Ele foi torturado e, finalmente, no dia 
23 de abril de 303, foi levado às muralhas de Nicomédia para execução, por 
decapitação.
As narrativas verbais circularam por muito tempo sem registro escrito, 
permitindo que inúmeras outras narrativas, aos poucos, fossem somadas ao 
próprio mito. Posteriormente, algumas destas variantes foram coletadas pelo 
dominicano Jacopo de Varazze por volta dos anos 1260 e publicado como 
Legenda Áurea. Por ser dominicano, Varazze atuava entre os leigos, recorrendo 
com mais frequência às línguas vulgares e às narrativas populares, do que ao 
latim e textos teológicos. Consequentemente, a compilação ao invés de conter 
um cânon, o padre fixou a riqueza das variantes, muitas vezes contendo relatos 
discrepantes, sendo considerado um texto apócrifo a partir do concílio de Nicéia. 
Foi neste universo “apócrifo” do catolicismo popular, das línguas vulgares, 
das narrativas populares, que o mito penetrou no Romanceiro Português. 
O ROMANCEIRO TRADICIONAL DE PORTUGAL NO BRASIL
Os romances tratados neste artigo não são as narrativas burguesas, o 
gênero textual escrito em folhetins de jornal próprio do século XVIII, mas são 
textos predominantemente orais que compõem o acervo de cantos, poemas, 
orações do povo português em língua portuguesa. São textos de uma literatura 
de caráter coletivo que, conforme Bráulio Nascimento (2004), possuem um 
cerne semântico resistente à migração no espaço e no tempo, mesmo variando 
lexemas, frases, discursos.
O texto também recebe as contribuições performáticas criativas de indivíduos 
isolados na alteração de significados, gerando novos elementos textuais, sem, 
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no entanto, ocasionar modificações quando se considera a estrutura semântica 
mitológica em sua totalidade. É um texto em desenvolvimento, um corpo vivo 
que adquire unidade em sua diversidade espaço-temporal. 
A proposta da pesquisa em abordar o texto coletado por Fontes (1987), 
que inclui o mito de São Jorge no romanceiro português, tem o objetivo de 
verificar analogias que existem na dinâmica da transmissão oral, recriados e 
ressignificados para a realidade cultural brasileira, especificamente nas rezas 
católicas e nas corimbas umbandistas, que são, conforme Mãe Edite3, os pontos 
cantados em louvor às entidades de Umbanda. 
O Romance coletado em Portugal característico de oração a São Jorge faz 
referência aos salmos bíblicos da religião judaica, anteriores ao cristianismo 
e pertence ao velho testamento. O gênero textual denominado Ensalmos do 
Romanceiro Português tem o mesmo teor dos antigos Salmos, contudo acrescenta 
elementos místicos do cristianismo católico popular, desenvolvido oralmente em 
variantes diversas em Portugal.
Na primeira coluna do quadro a seguir tem-se uma variante do romance 
coletado a partir de um cigano em Sousa, Paraíba, cidade situada no nordeste 
do Brasil. Na coluna do meio, tem-se a oração recitada que encontra-se em disco 
de Umbanda e, por ultimo, o ensalmo do Romanceiro Ibérico.
 
Católica Popular Umbanda Romanceiro Ibérico
Recitado por Seu João Cigano. 
Coleta realizada por 
Roncalli Dantas Pinheiro
No ano de 2010 na cidade 
Sousa, Paraíba
Recitado por Dionisio Machado no disco São 
Jorge Guerreiro. Disco de pontos cantados 
de Umbanda produzido em 1984, pelo selo 
Cáritas
Recitado por Marcelina 
Augusta Centena, nascida 
em 1917 Avelada/Bragança. 
Coleta em 17 julho de 1980 
(Fontes, 1987, p.1100)
3  Mãe Edite, Edite Ferreira de Lima, nascida em 1922, foi Mãe pequena do terreiro Ogum Toperina, liderado por Pai 
Valdivino entre os anos de 1960 a 1990. A mãe pequena tinha também a função de “puxar” as corimbas durante as 
festas no terreiro.
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Católica Popular Umbanda Romanceiro Ibérico
Foi no dia 
de uma quinta feira santa 
que foi preso 
o manso cordeiro 
com cordas fortes 
que foi levado 
de puxão em puxão 
à presença de caifás e pilatos  
que lá lhes deram sentença 
de cruz e morte 
foi quando meu bom Jesus 
deu o seu primeiro brado 
tremeu o sol 
tremeu a lua 
tremeu as estrelas, 
mas não tremeu o coração 
de Nossa Mãe Maria 
santíssima 
Assim tremerá o coração dos 
nossos inimigos visíveis e 
invizíveis 
tenham olhos não nos vejam, 
boca, não nos falem, 
pernas, não nos persigam 
Assim, na hora quando 
nosso senhor jesus 
Cristo estava 
na sua ceia larga 
mais seus discípulos, 
seus inimigos chegaram e 
disseram 
qual dos senhores 
é Jesus de Nazareno 
Ele disse 
(como sumo [sacerdote])?  
todos apoiaram os joelhos em 
terra 
e ficaram cegos e patéticos 
até que meu senhor 
Jesus Cristo terminou a ceia 
larga. 
assim nossos inimigos ficarão 
cegos, 
presos e atados 
Justo juiz de nazaré
Filho da Virgem Maria
Que em Belém fostes nascido
Entre as idolatrias
Eu vos peço Senhor
Pelo vosso sexto dia
E pelo amor de meu Padim Ciço
Que meu corpo não seja preso
Nem ferido
Nem morto
Nem nas mãos da justiça envolto
Patsteco, patsteco, patsteco
Cristo assim disse aos seus discipulos
Se os meus inimigos vierem para me prender
Terão olhos, não verão
Terão ouvidos, mas não ouvirão
Terão bocas, não me falarão
Com as armas de São Jorge serei armado
Com a espada de Abraão serei coberto
Com o leite da Virgem Maria serei borrifado
Na arca de Noé serei arrecadado
Com as chaves de São Pedro serei fechado
Aonde não me possam ver nem ferir
Nem matar, nem sangue do corpo tirar
Também vos peço Senhor
Por aqueles tres cálices bentos
Por aqueles tres padres revestidos
Por aquelas tres hostias consagradas
Que consagrastes ao terceiro dia
Desde as portas de Belém até Jerusalém
E pelo meu Santo Juazeiro
Que com prazer e alegria
Eu seja também guardado
De noite como de dia
Assim como Jesus andou no ventre 
Da Virgem Maria
Deus adiante
Paz na guia
Deus me dê a compania 
Que sempre deu a Virgem Maria
Desde a casa santa de Belém
Até Jerusalém
Deus é meu Pai
Deus é meu Pai
Nossa Senhora das Dores, minha mãe
Com as armas de São Jorge serei armado
Com a espada de São Tiago serei guardado
Para sempre, Amém!
Justo juíz divinal
Filho da virgem Maria,
Que em Belém fostes nascido
No meio da Judaria:
Peço-vos que guardeis o meu 
corpo
De noite e de dia
Não seja preso,
Nem ferido
Nem morto
Nem de justiça envolto
- Paz teco, paz teco, paz 
teco -
Disse Deus aos seus 
discípulos.
Se não passarem por ‘qui os 
nossos inimigos,
Não nos deixeis ver,
Nem ouvir,
Nem falar,
Nem pinga de sangue
Do nosso corpo tirar
Tenham olhos não nos vejam
Tenham pernas não me 
alcancem
Tenham braços não mos 
ofedem
Tenham ouvidos não nos 
ouçam
Tenham boca não nos falem
Tenham olhos não nos vejam
Co’as armas de São Jorge 
seremos bem armados
Co’as chaves de Pedro 
seremos bem fechados
Co’os tres cálix benditos
Co’as tres hostias 
consagradas,
Tres sacerdotes revestidos
Subiu Deus do seu horto
A orar por todos os séculos 
dos séculos. Amém.
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Conforme encontram-se no quadro, os textos orais, embora sejam emitidos 
por diferentes sujeitos de contextos históricos culturais e religiosos distintos, 
ocorrendo adaptações para cada universo cultural religioso, observa-se uma 
conservação nuclear textual do romance. Nos diferentes textos, o núcleo sobre 
o poder de São Jorge, destacado em negrito, é estável do ponto de vista mítico e 
semântico, que representa a capacidade do santo em livrar o devoto dos inimigos. 
Este mesmo núcleo, presente nos diversos textos religiosos: “Tenham olhos não 
nos vejam / Tenham pernas não me alcancem / Tenham braços não me ofendem 
/ Tenham ouvidos não nos ouçam / Tenham boca não nos falem / Tenham olhos 
não nos vejam / Co’as armas de São Jorge seremos bem armados” também 
está presente em canções de Jorge Bem Jor, Zeca Pagodinho, Caetano Veloso, 
circulando em diversas meios, mídias, nas cidades brasileiras. Este núcleo mítico 
da força e do poder de São Jorge é fonte textual que cruza com o arquétipo do 
Orixá, o guerreiro impulsivo, vencedor de demandas, que abre caminhos.
O ROMANCE NO UNIVERSO UMBANDISTA NORDESTINO
A partir das primeiras audições dos pontos cantados relativos à São Jorge/
Ogum, percebeu-se que o ritmo, a cadência de alguns pontos, corimbas, não 
se enquadram totalmente no universo rítmico sincopado, característico das 
culturas de matrizes africanas. Alguns pontos cantados possuem uma cadência, 
uma forma de cantar que se aproximam do universo cultural do catolicismo 
popular brasileiro4. Percebe-se que o timbre e o tom solene da voz de Mãe Edite 
aproxima-se de um lamento, de um cortejo, de uma procissão, uma celebração 
de matriz europeia católica. 
Portanto, a hipótese de que ocorrem conexões entre o Romanceiro ibérico e 
as corimbas de São Jorge/Ogum em terreiros de Umbanda foram confirmadas. 
No entanto era preciso compreender o teor destas conexões vocálicas entre 
as movências do Romanceiro e as corimbas e estabelecer delimitações que 
facilitassem a observação do percurso dos gêneros textuais entre universos 
culturais tão distintos.
O Romance é um gênero textual definido como uma poesia curta, com versos 
de métrica fixa em oito sílabas poéticas, podendo apresentar diversidade de 
estrutura rítmica. Caufriez (1997) chama também a atenção para a importância 
4  Catolicismo popular brasileiro segue definição em René Vandezande (1975 p.161) em que ocorre a primazia da 
devoção e proteção em detrimento aos sacramentos e evangelho. Tendência que se atribui ao analfabetismo e 
escassez de sacerdotes nas zonas rurais e periferias do nordeste do Brasil.
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da extensão conteudística do repertório oral do Romanceiro Ibérico, que fixou a 
essência portuguesa e espanhola e, dispersado a diferentes lugares em diferentes 
tempos históricos, provocou mudanças de sentido conforme o país e a época do 
período de assimilação. 
A partir do conjunto de narrativas, predominantemente oral, composta em 
prosa e versos, que se tornou um dos fundamentos do folheto de cordel ou, como 
Zumthor (2010) caracteriza, uma “veia” a alimentar as narrativas populares 
brasileiras por meio de adaptações temáticas e gestuais performáticos.
Esta “veia” não é um elo linear, não atuou como uma espécie de “gatilho” 
que iniciou um novo acervo de narrativas, próprias da cultura brasileira. O 
Romanceiro é múltiplo de núcleos narrativos que se formam sem obedecer 
estruturas radiculares, onde unidades tem origens em uma única fonte, raiz. 
Assim, o Romanceiro se desenvolve a partir de unidades que se aglomeram núcleos 
sobre núcleos, se amalgamam, se cruzam, ora convergindo narrativas diversas, 
ora se dispersando, seguindo o curso das relações durante as performances dos 
sujeitos, em um dado instante e se adequando ao público com o qual o emissor 
interage. 
Deleuze (1995) define este tipo de sistema verbal dinâmico, produzido por 
contínuos agenciamentos, por diferentes sujeitos, sem um ponto uno de origem, 
pivô e que se utiliza da convergência de diversas fontes simbólicas, semióticas, 
de estruturas rizomáticas em oposição aos sistemas radiculares, em que rege a 
lei do “uno, que se torna dois”; tronco que origina ramos, ramos originam folhas, 
assim sucessivamente. 
O romanceiro obedece, do ponto de vista histórico e literário, a um fluxo de 
contatos e conexões, como “narrativa movente” (ZUMTHOR, 2010, p.276) por 
ser instável e flexível, sem um “germe” original.  
Embora Cascudo (1984, p.28) o considere como a “veneranda ancianidade” 
dos textos orais nordestinos, estes múltiplos núcleos, que estão contidos no 
romanceiro ibérico, contribuem para além do estágio inicial de um passado 
colonial, pois é alimento que se “somatiza” cotidianamente ao corpo das narrativas 
populares brasileiras e se refaz a cada performance, a cada enunciação.
Se na península Ibérica, o termo Romance, Romanceiro modificou-se, no 
nordeste brasileiro existe uma outra dificuldade, verificado por Santos (2006, 
p. 56). O termo Romance tem um campo semântico amplo na língua falada no 
Nordeste brasileiro. É designado por versos ou histórias cantadas, por histórias 
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de antigamente, pode referir-se a uma temática, como histórias cantadas de 
reis e princesas, ou ainda por um arquétipo de referência: “uma história como a 
de Juliana”. “No discurso, a delimitação semântica se manifesta com relação às 
condições de transmissao do romance, que pode se chamar cantiga ou brincadeira 
de roda, drama, quando é dramatizado, e mesmo cantigas de velhas” (SANTOS, 
2006, p.56).
O Romanceiro penetrou em substratos culturais tão profundos no nordeste 
brasileiro, a ponto de não ser reconhecido como um gênero em si. É um gênero 
híbrido, que repousa como substrato de outros gêneros textuais, presente em 
canções, em liturgias, declamações, narrativas etc. 
O romanceiro tradicional para Bráulio Nascimento (2004) é o primeiro laço 
cultural, espontâneo, entre os povos que atravessaram o atlântico. O romance 
pode ser parte integrante de um espetáculo popular, como Cavalo Marinho, 
Bumba meu Boi, Nau Catarineta, e até integrar a liturgia religiosa de uma outra 
matriz cultural, como foi verificado aqui, empiricamente, em terreiro de umbanda 
de João Pessoa, cidade do nordeste brasileiro. O Romance Ibérico do catolicismo 
popular então se estendeu também ao universo afro-brasileiro, modificando-
se da oração para outro gênero textual, os pontos cantados, as corimbas de 
Umbanda.
De acordo com o dicionário Aurélio (1986), pontos cantados são cada um 
dos cantos religiosos particulares de cada entidade, usado para invocá-las, 
homenageá-las, enquanto incorporadas, e saudá-las, quando partem do corpo 
do médium. Carina M. G. Moreira (2008) desenvolve o conceito, abrangendo os 
diversos campos de linguagem que se faz presente na voz durante o ritual. 
Os Pontos Cantados possuem ritmos e funções variadas. Sua poe-
sia, constituída da palavra e seus ritmos cantados, conferem-lhe um 
poder mágico, sendo interpretado na Umbanda como uma forma de 
oração, servindo para direcionar as giras e auxiliar os guias em seus 
trabalhos. Assim, além de evidenciarem sua matriz centro-africana, 
eles apresentam as marcas adquiridas no seu caminho histórico, 
que é nosso caminho histórico, brasileiro. (MOREIRA, 2008, p.1)
A grande maioria dos iniciados em umbanda atualmente denominam os 
cânticos entoados nas celebrações de “pontos cantados”, contudo os mais 
antigos ainda denominam de “corimbas”. As corimbas eram um termo mais 
abrangente, pois se referiam não somente aos cantos de santo, como também 
aos instrumentos e à própria pessoa que entoava o canto, o “corimbeiro”. É 
possível que essa denominação tenha sido estabelecida no período de perseguição 
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das religiões de matriz africana, em João Pessoa até o ano de 1966, em que a 
utilização de acompanhamentos percussivos deveria ser de maneira discreta, 
sendo em algumas casas se valendo apenas da utilização de palmas e maracás 
como acompanhamento. Como a fonte informante da pesquisa, que originou 
neste artigo, utiliza o termo corimba, então tratamos os cantos da liturgia com 
tal denominação.
Nos rituais de Umbanda é dado a cada Orixá um tempo para a manifestação 
expressiva da comunidade. Ogum é sempre o segundo Orixá a se apresentar 
à comunidade e a sequência das quatro corimbas abaixo, cantados por Edite 
Ferreira de Lima, refere-se a partes distintas de cada ato que o orixá é invocado 
a dançar entre os membros da casa. A primeira corimba é a introdução do 
momento de reverência ao orixá Ogum. São Jorge está de ronda, clama-se a 
Maria, mãe de Jesus e finaliza-se com saudação à Ogum.
I
São Jorge está de ronda
Com sua “cavaleiria”
Nas horas de agonia
Oh Maria, Oh Maria
Vamos todos saravá Ogum
Vamos todos saravá Ogum
Nas horas de Deus, Oh meu Deus
Nas horas de Deus, Oh meu Deus
II
No campo do Humaitá, Ogum
No campo do Humaitá, Ogum
Venceu a guerra meu pai Ogum
Venceu cavalo amontado
III
São jorge é santo
É protetor meu
Ele é quem nos livra
Dos inimigos meus
Com sua lança
Punhada na mão
Em seu cavalo
Venceu o dragão
IV
Selei selei
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Meu cavalo selei
Selei selei
Meu cavalo selei
Pai ogum já foi embora
Meu cavalo selei
Seu ordenância? mandou avisar
Seu cavalo tá pronto para viajar
Mas como é lindo o clarão da lua
o cavalo branco na imagem sua
Sequência de corimbas cantado por Edite Ferreira de Lima (Mãe edi-
te), nascida em 1922 em João Pessoa. Coleta em 08 de agosto de 
2014 no Bairro Valentina em João Pessoa, Paraíba.
Embora esteja entre realidades culturais diferentes, é possível compreender 
as relações textuais entre o romance do Justo Juiz, a oração para fechamento 
de corpo e as corimbas para Ogum. É possível evidenciar, a partir dos estudos 
de Johannes Kabatek (2006), que o mito de São Jorge possui uma maneira 
particular de “falar”, que adquire valor de signo próprio através da presença de 
significados de força, proteção e socorro, em que o devoto de São Jorge e Ogum 
entoa para conseguir alcançar uma graça ou se proteger de algum inimigo. A 
sua repetição se estabelece da relação de união entre atualização e tradição, 
liberdade e memória.
Enquanto a oração de São Jorge para fechamento de corpo é uma variante 
do romance Justo Juiz, atualizado para realidade católica popular do nordeste 
brasileiro, as corimbas são cantos atualizados do romanceiro para o universo 
religioso de umbanda, também do nordeste brasileiro, com a intenção de invocar 
e chamar a presença da face africana do arquétipo de São Jorge, o Orixá Ogum. 
O território mítico da oração para fechamento de corpo é a cidade de 
Juazeiro do Norte com o seu personagem principal, o Padim Padre Cícero, em 
que os arquétipos de força, impulsividade e milagreiro potencializam também 
os arquétipos de São Jorge, o guerreiro que vence o dragão. Já as corimbas são 
entoadas a partir de um território imaginário, Aruanda, lugar que faz referencia 
a Luanda, Angola, ou como se observa na corimba II, o campo do Humaitá, 
ambiente de combate do orixá ferreiro, Ogum, uma referência histórica ao 
campo do Humaitá, Paraguai, onde negros do exército brasileiro venceram a 
batalha de Humaitá na guerra do Paraguai (1864-1870) consagrando a vitória 
ao Orixá guerreiro.
Conforme Zumthor (2006), a poesia verbalmente aspira, como a um 
propósito ideal, a se depurar das limitações semânticas da tradição, a sair da 
estrutura, escapar da linguagem, daí os procedimentos de frases que relacionam 
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universos religiosos distintos através dos personagens São Jorge, Ogum e Maria 
na corimba I ou de utilizar repetições acumuladas de estrofes até o esgotamento 
do sentido durante a liturgia de umbanda.
As narrativas, os mitos, podem se manter muito tempo numa forma pouco 
alterada. Mas a necessidade de adaptação aos diferentes contextos os transforma 
em seu interior e faz com que sobrevivam nas pequenas comunidades por 
meio das pequenas modificações. Em torno desses fragmentos se reconstroem 
tradições que, mantendo alguns de seus traços primeiros, desenvolvem outros 
ritmos e tendências.
Em corimbas como o exemplo III, de tom solene, com prolongamento dos 
sons das vogais, ocorre a sugestão da dor, possui relações muito mais próximas 
das melodias dos cantos das procissões católicas do que do universo festivo e 
alegre dos rituais performáticos na Umbanda. 
Na corimba IV festeja-se com alegria a despedida da presença do Orixá. A 
gratidão por ter os visitado por alguns momentos, refletido poeticamente através 
dos elementos simbólicos característicos de São Jorge, a lua e o cavalo. Nesta 
corimba ocorre a total imbricação dos dois personagens, Ogum e São Jorge. As 
duas faces do mesmo arquétipo se revelam em festa na comunidade.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
As relações culturais existentes em um terreiro de religião Afro no Brasil 
durante uma performance de Ogum são complexas e não se limita apenas a uma 
sujeição de um sistema cultural em relação a uma outra cultura colonizadora, 
mas é sobretudo o reflexo do que ocorre no interior da própria sociedade, em 
que os participantes circulam entre as diversas matrizes religiosas naturalmente. 
Embora as divindades historicamente tenham sido “pessoas” que viveram 
em territórios e tempos diferentes, os arquétipos de Ogum, referente ao 
guerreiro artesão do ferro, à impulsividade, àquele que abre caminhos, dialogam 
simbolicamente com os arquétipos de São Jorge, o cavaleiro guerreiro, armado, 
o empreendedor que vence demandas.
Portanto, o amalgamento que ocorre no Brasil conserva cada matriz 
cultural, embora esteja compondo uma unidade de faces distintas durante as 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM
LITERATURA E INTERCULTURALIDADE
147Revista Sociopoética, ISSN 1980-7856, Campina Grande-PB-Brasil, jul.-dez/2017, V.1, N.19, p.132-148.
performances nos terreiros de Umbanda.
Para Durand (1993, p.94), o símbolo é um signo em que o sentido próprio 
não é suficiente, pois no seio do símbolo ocorrem convergências de sentidos 
divergentes. Um “pluralismo coerente” de significados ancorados em um 
significante. 
Os resultados ora apresentados neste artigo conectam alguns significantes 
dessa ordem expressa pelo imaginário que estabelecem estas interações 
culturais desde o romance do Justo Juiz e suas variantes em Portugal, até seu 
desenvolvimento em solo brasileiro, seja no católicismo popular, através das 
orações e rezas, seja nas corimbas entoadas para Ogum. Estes textos, que são 
vastos, formam um discurso compacto do ponto de vista semântico e, ao mesmo 
tempo, diluído, se considerar o tempo e o espaço em que estão situados e a 
diversidade de gêneros textuais e suportes. Vale lembrar que estas conexões 
extrapolam os limites verbais. As cores, os odores, a culinária, as performances, 
cada modalidade atua potencializando a expressão das corimbas durante os 
rituais. 
Compreender estas relações textuais proporciona ao devoto o conhecimento 
da divindade em sua maior complexidade e plenitude, a qual ele presta 
homenagens. Assim é um conhecimento que retorna à comunidade estudada 
como forma de diálogo com os conhecimentos já presente entre os fieis. 
Compreender estas relações proporciona também a compreensão de como a 
identidade brasileira, mestiça, é constituída entre tramas narrativas de diferentes 
tradições textuais e culturais.
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